
A função social dos bancos é 
emprestar dinheiro a pessoas 

e empresas que produzem bens 
e serviços ou então a famílias que 
adquirem seus imóveis, proprieda-
des, bens duráveis e mercadorias.

No Brasil, os bancos privados 
captam dinheiro para emprestar 
no curto prazo, cobrando taxas de 
juros escandalosas, para finan-
ciar a dívida púbica ou investir na 
especulação financeira. Ganham 
rios de dinheiro cobrando tarifas 
e juros exorbitantes e geralmente 
atuam de maneira pró-cíclica, se-
cando os financiamentos em mo-
mentos de crise econômica.

BANCOS PÚBLICOS
Os bancos públicos (BB, Caixa, 

BNDES, BNB e Basa), ao con-
trário, concedem empréstimos de 
longo prazo e atuam de maneira 
anticíclica, irrigando a economia 
em períodos de recessão e crise. 
Foi assim que o Brasil venceu a 
crise mundial de 2008.

Os bancos públicos financiam 
atividades essenciais como a 
agropecuária, a construção civil 
e a construção da casa própria, 
obras de saneamento, geração 
de energia, construção de estra-
das, ferrovias, portos, aeroportos, 
metrôs, corredores de ônibus, 
micro e pequenas empresas, em-
preendimentos de longo prazo de 
maturação. E ainda viabilizam o 
pagamento de programas sociais 
e a bancarização das camadas da 
população de renda mais baixa.

É PRECISO DEFENDER OS 
BANCOS PÚBLICOS

Sem banco público a agrope-
cuária e o agronegócio não sobre-
vivem, milhões de famílias ficam 
sem casa própria, a infraestrutura 
fica sucateada, a recessão se 
aprofunda.

Defender os bancos públicos é 
preservar centenas de milhares de 
empregos a serviço da sociedade 
brasileira.

Bancos públicos
são o motor do Brasil

SER UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA A SERVIÇO DA GERAÇÃO DE EMPREGO

Defendemos que o BB exerça seu papel de banco público!



Desde 2016, o Governo vem descapitalizan-
do os bancos públicos, sugando recursos que 
deveriam ser disponibilizados para financiar a 
atividade econômica, gerar empregos e renda 
e, assim, ajudar o país vencer a recessão em 
que estamos mergulhados.

Precisamos denunciar o esvaziamento do 
BB e dos demais bancos públicos e barrar as 
tentativas de privatização.

Veja porque o BB e demais bancos 
públicos são imprescindíveis

Crédito à agropecuária e ao agronegócio
• �Detém 2/3 do crédito rural no Brasil e mais 

de 80% nas regiões Centro Oeste, Norte e 
Nordeste;

• �Financia o agronegócio, que responde por 
metade das exportações brasileiras;

• �Financia agricultura familiar (Pronaf), que 
produz 70% dos alimentos consumidos 
pelos brasileiros;

• �Financia a agropecuária, atividade que  
envolve 15 milhões de pessoas.

Crédito imobiliário
• �BB (8%) e Caixa respondem por 78% do 

crédito imobiliário;

• �BB e Caixa detêm quase 100% do crédito 
imobiliário nas regiões Norte, Nordeste, 
Sul e Centro Oeste e 2/3 no Sudeste.

Outros motivos
• �Bancos públicos detêm 86% dos créditos 

de longo prazo, que geram renda, empre-
go, riqueza e dignidade;

• �BB e bancos públicos levam crédito a to-
das as regiões do Brasil e aos pequenos 
municípios, reduzindo as desigualdades. 
Os bancos privados, ao contrário, captam 
recursos em todo o Brasil e os levam para 
os centros financeiros do Sudeste, con-
centrando riqueza;

• �BB e Caixa viabilizam pagamento de pro-
gramas sociais, como Bolsa Família e Au-
xílio Emergencial, a dezenas de milhões 
de brasileiros;

• �BB financia exportações para equilibrar 
balança comercial;

• �BB é quem mais empresta para micro e 
pequenas empresas: 60% do Pronampe;

• �BB fomenta políticas públicas de desen-
volvimento sustentável;

• �Bancos públicos investem em projetos que 
valorizam a cidadania, arte, educação, 
cultura, esporte.

DESMONTE DOS BANCOS PÚBLICOS


